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AMO lY mm^-f^M^mM sjííB.'6ffD©, l'i de SeUmbto de 1907. EllM.JÜ'

pelo i-yceu do Ceará
AS REVELAÇÕES DO SNR. LAVOR

Melhor fizera o sur. dr.
Aurélio de Lavor, se ti-
vesse deixado passar sem
resposta a coaretada iuge-
mia ou maliciosa, para
não dizer censura justissi-
ma- que lhe foi feita pelas
paginas do «Jornal», quan-
do tivemos de levar ao co-
nhecimento do publico o
acto iniquo pelo qual fo
ram suspensos cincoenta e
sete alumnos do Lyceu do
Ceará pelo simples motivo
de terem feito uma de
monstração de apreço a
um dos professores d'aquel
le estabelecimento.

Falando, revelou-se s. s.
além de incondicional e
subserviente, inepto, de-
sastrado mesmo.

Para proval-o apreci-
emos a replica ínfelicissi-
rna em que, sob a assi-
o-natura e responsabilidade
do snr. director interino
do Lyceu, se fazem revela-
ções as mais tristes, pondo
em relevo o estado de de-
cadência moral, de anar
chia mesmo a que attingiu
aquelle estabelecimento de
educação e ensino durante
a rápida gestão do snr.
Aurélio de Lavôr, pois,
em sua ultima mensagem,
o snr. Accioly ainda se re-
feria ao mesmo instituto

• nos termos mais elogiosos.
«Vae para alguns me

zes», são palavras textu
aes do snr. vice-director,
«implantou-se ali o espi-
rito de indisciplina e des-
respeito ao corpo docente
até o extremo de serem
vaiados alguns professo-
res.* ,

Que fez a directoria para
reprimir tão graves abusos ?
Official niente nada consta.

Dos professores, confes-
sa o orgam official, «um

que ali servia interinamen
te preferiu exonerar se a
reclamar a repressão e cas-
tigo dos que o desacata-

que se conservou sempre)
inerte e impassível ante o;
espirito de indisciplina e\
desrespeito ao corpo do ceu-
te,"ante as vaias de que
foram victimas aljjuns pro¦
fes-soreSi ante as queixas

que serviu de base á se»
lecçã.) feita a melhor nota
por estudo e comportamen-
c''í| quan io é certo que tal
oifcu nstuiicia dc modo ai-

indiiiti desde que as-

Governo liei
O sr. coronel Guilherme

jifectos á edilidade, são in
icompativeis com a influen-
icia dessa gente, que só ali-
¦menta o espirito- com os
ensinamentos dessa conhe-

gum
sun se èxoressá ir. ais adi-

vice director, es
-rtameute do que

mtes *fíirm.»r.:i :
« Quanto aos alumnos

ante a sr
mw>

os quaes o professor re-
clamou por escripto, não
uma só vez mas repetidas I dos lentes por inoò.ervan-

feses; que fez o snr. Lavor ' cia do regimen /nte-no.pe-

para impedir a contiuu- turbaçdo do silencio e de

ação de tão lastimáveis a- sattenção ás lições, ante ,«

busos? Nada absoluta- brígas,insultose desonlen^bno^s e bons poivqupos
mente na pequena praça fronteira na entre cs que toram at-

«Na pequena praça fron- ao estabelecimento, ante a ungido* pela suJpen ao, las-

teira ao estabelecimento os invasão dasec) e/ariae suas [umo que, por mera irr&

que ali deviam éáãr de ou - dependências, ante as mm^ não tenham sabido

tro modo, armam brigas peíidas ameaças aos empi e - 
j |còíl 

car se em destaque en-

e vociferam insultos, não gados e finalmente, ame a Itre os desordeiro*. »

dc vaia insultuosa recebida! j Logj de nada valeram

Rocha tem revelado nasicida moral que o sr. Ac-
funeções de seu cargo ai- eioLy traçou para sua politi-

sendo raras as vias
facto

De tudo
pelo conhecido «Pollegada»,;'«os bons precedentes por

isso teve co- somente convenceu-se dajjestudose comportamento^»

-O'
ram.»

Mas ao conhecimento do
snr. vice-director devem
ter chegado factos tão de •

primentes; que fez para e-
vitar-lhes a reproducção?
Nada absolutamente.

«Contra os estudantes
do primeiro e segundo an-
no,» são ainda palavras
do snr. Lavôr, «recebi

queixas de alguns lentes

por inobservância do re

gimen interno por pertur-
bação do silencio e desat
tençâo ás lições. No livro
do ponto o doutor Gui-
lherme Moreira (o grypho éj
nosso) declarou um dia ha-

nhecimento o snr. vice-di- imperiosa necessidade de

rector; que fez para resta- agir severamente, quando
belecer a ordem e evitar chegaram aos seus ouvidos
factos tão degradantes nas as acclamaçõcs alacres
immediações üo Lyceu? Na- festivas da meninada que
^a_ fazia ao seu professsor

«A secretaria e mais de pacifica demonstração de

pendências destinadas ao apreço!. . .
serviço administrativo são E note-se que ainda na
invadidas a toda hora a applicação da pena andou
despeito de insistentes ad- desastradamente o sr. vi
vertencias dos empregados, ce-director, não sò porque,

«Justes são freqüente- entre altininos aceusados de
mente ameaçados por akr uma mesma falta, exceptuou
mnos, quando, no desempe- arbitrariamente uns com
nho de suas obrigações, prtjuizo de outros, como

procuram conter os insu- tambem porque a pena im
bordinados». posta aos do primeiro an-

Que fez ainda o snr. no se elevou ao dobro da
Lavor para manter a ordem que soffieram os do segou-

]e garantir seus emprega^ do anno, quando, se cir.
dos dentro do próprio es cumstmciaslatten^antes ha,
tabelecimento ?Nada, abso- são todas em favor dos
lutamente nada. primeiro?.

Nada? Depois de tanta E' verdade-que o sr. La
cousa fez afinal,o enérgico vor procura attenuar a gra
vice-director alguma cou.. ve injustiça cointnettida no
sa Jé pára, corrigir tamanho p amei.» o caso, aVl
descalabro usou paciente j
mente de admoestações je con
s e lho s pedindo até a iàtcr-
venção de alguns rapazes do
quinto e sexto aunon, e
não poucas vezes recorreu
aos pães no sentido , de
reaviat lhes os filhos ! in-
doefeis!.. - I í

i" i
Mas, a tanto esfprÀo (é

realmente admirável) «mão
correspondeu infelizmen..;
te» exclama desanima-
do o snr. Lavor, «o re-sul-
jtado desejável». i . I

Estavam assim as cousas,
«quando, ao passar em f ren-
te ao Lyceu, recebeu o mer-
cador de lenha, mui conhe-
cido nesta cidade, a vaia
mais .aggressiva e estrepi-
tosa : epitketos injuriosos,
pedradas eto). . j

O snr. vice-director, que
se achava nessa oceasião na
secretaria, apurado o caso,
só no dia seguinte verificou
que os primeiro e segundo-

l. go o que pesou na ba

egauu'0

anç i, nào foi a reincidência
uos graves e repetidos abu-
sos ja enumerados, mas tão
somente a falta gravíssima
e imperdoável de não põr-
se em destaque, abstendo-se
de tomar p.rte em uma
manifestação de apreço ao
próprio professor, quando
este e um dos poucos que
têm sabido reagir contra a
immoralissima oligai chia ac-
ciolyna.

E, tanto é verdade o que
allegamos, que o vice-dire-
ctor nunca se lembrou de
agir, nem mesmo quando
taes eram os desatinos com-
m.Uidío, que nào trepidou
em aítirm-ir que—nunca se
vira tanta indecência em
hospital de loucos !. ..

Registe-se a declaração
como a prova mais cónviri-
cente da inépcia e capa
chismp do sr.
Aé Lavor.

gurua vontade em bem ser-
vir ao publico.. .^.^;*..,..>.,->

Por sua exclusiva inicia-
tiva foi construido nesta t
capital o mercado que te-|
mos e que é reputado uai'
dos melhores de todo a pa-
iz.

A elle devemos o ajardi-
nainento de nossas praças,
a reforma do Passeio Pu
blico, a reconstituição de
poços para uso do povo,
emfim, os poucos melhora-
mentos que a Fortaleza pos-
sue desde tempos da do
minação accioly.

A elle se devem todos, e
si mais não se tem feito, po-
demos assegurar, não é por
culpa sua, e simdogover-i
no do estado que a todo!
tranze, por seus elementos
perturbadores,tem procura-
do impedir-lhe a acção be
nefica na administração dos
negócios do municipio.

Reconhece o" povo a boa
vontade do illustre ínten-
dente mas não comprehen-
de como s. s. consente que,
em uns tantos negócios da
sua exclusiva alçada, tenha
interferência a perniciosa
acção da gente do sr. Ac-
cioly, cuja Índole e malda-
de bem conhece, e que, não
obstante, se deixa levar por
ella.

A orientação administra

ca, a qual se eorporiüca na
pral \ Sa quotidtana" desses*1^
fattentàdos de que todos so-
Unos victimas diariamente.

O conceito em que' a .
Fortaleza de outr'ora era
tida e havida por toda par-

|te, destoa inteiramente do
que hoje os próprios da ter-
ira lhe formulam.

O asseio que se notava

j pelas suas ruas e praças era
! referido como das maiores
recommeudações que se po-
dem fazer de uma cidade
como a nossa.

Hoje, porém, dóe-nos a
alma ao ver o estado em
que a capital se acha e que
bem revela a impotência
do governo municipal para

I manter aquelles conceitos.
|H}' que na ingerência da-

j quelle ramo do publico ser-
'viço se acha um novo ele-
mento, extranho ás normas
ali seguidas det.de tempos
ímmemoriaes, que se mos-
tram o entrave daliberda-
de de acção do sr. Inten*
dente.

Comprehendemos qüe se
acha de mãos presas por
força superior á sua vonta-
de e que,talvezsó pelo amor
a esta terra, é que ainda ,
continua naquellás mesmas
funeções atim dé que não
venham a cair em mãos de
quem se deixe imbuir pelas

dr Aurélio ^va ^° sr* corone^ Guilher
i, me, Rocha nos encargos af

lábias da gente dá*ír,o.vpí?>
laança.

anmstas haviam sido ps of •
fensores do pacato lenhei-
ro; e lastimava ainda essa
oceurrencia, quando a "àl

' gazarra das acclamações
ver sustado a lição porque]Ub senhor professor de
o rumor das salas conú-^geographia veio convencei-
o-uas o impediu de fazer-se [o da imperiosa necessida
ouvir e o mesmo fez de
outras vezes por igual mo-
tivo.»

Ahi estão factos contra

de de agir com severidade j
pela mais anodyna das^ pe* *
nas l... L.

Reparte q sur. Lavor;

A VIZÃODE-CYTHAS
Cythas, o ardente olhar a fulgir—na deserta
E larga praia—absorto, ao magro seio aperta
As mãos ambas. Ali, nessa postura immota,
Sobre a rocha, de pé, domina ao longe.

A rota
Veste lhe açoita o vento: em desdobrada vella
De velha náo, assim, a indomada proceda
Chicoteia de rijo, em seu embate insano,
E em farrapos transforma o desdobrado panuo
Que imprestável deixara, e para sempre, alenta
Acção d'água do mar—o furor da Tormenta...

—Cythas, o triste, o pobre, o miserável, scisma
No entanto. Os dias vê, longe, através o prisma
De uma illusãu: parece enxergar o futuro 1
E o futuro sorri-lhe: um sorriso tão puro
E tão promettedor, que o desgraçado ao vêl-o,
—Sem os grilhões sentir do próprio pezadêlo,
Se julga quase um deus:

%i Irradiante, purpurea,
Cerca-o, viva, a caudal, do goso e da luxuria:
—Amantes, a mostrar a graça voluptuosa
Do sorriso gentil, as pontas côr de rosa
Dos rijos seios nús, a veludez de arminho
Dos braços alvos -só feitos para o carinho,
Entregam-lhe, febris, a appeticida bocea
Aos beijos da paixão victoriosa e louca.
E Cythas é feliz e poderoso! O dia
Mal desponta, tambem lhe desponta a alegria
De saber que, desperto, inda o cinge a risonha
Vizão da noite, e que, mesmo acordado, sonha,
Porque sonhar é ter a ventura opportutia
De dormir enlaçado ao seio da Fortuna.

Mas, de repente, como a sair do rochedo,
Sob os seus pés, a voz dolosa de um segredo
Vem arrancal-o ao goso entresonhado e lindo:
Da pedra o .coração falia baixo, carpiado

A magua do não-sêr, a infinita miséria
Desse viver de rocha onde a bruta matéria
Jaz para sempre inerte, immutavel e muda.
EJ Cythas ouve bem essa linguagem ruela,
—Revelação de dor incontida, tristonha,
Negra revelação de uma podra que sonha:
—«Rocha! senti morrer, duro e petrificado,
Como excrescencia má, o desejo elevado
De ter forças, gosar o movimento, a vida,
Sair da inércia atroz, ir bem longe, em fugida
Qual passai o que, abrindo as azas, liberdade ..
Encontra mesmo em si para voar á vontade...
Em vão, por muito tempo, escondi, no meu seio,; „
O impenitente ideal, o tresloucado auceio,
A desvairada febre, a furiosa loucura
Do sêr que espera, embalde, em sua noite escura,
Algo—e não vê jamais, em todo o volver de annos,
Satisfeito o menor de seus doces enganos.. .

Soffro a negra existência, a insanada miséria
Da terra onde resfriou toda a acção da matéria.
A flor da sensação, que em tudo desabrócha,
Não na posso gosar, que não sente uma rocha.
—Eis-me sempre, engastada á própria Natureza,
Monte negro e seuil, sobre cuja dureza
A semente melhor e mais nova não medra:
—Sou terra inútil—pedral eternamente pedra!...»

Houve um silencio.
O olhar com timidez baixando,

Cythas por fim tambem, á verdade voltando,
Escutar pareceu, dentro do próprio peit,ó,
Como a dictar baixinho um sagrado preceito,
Outra voz—voz de amor, serena, amiga e bôa:
—«Cythas! aprende bem que aavé implutne não vôa!»
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J3) isto bem uos prova a
acção appareütemente mu-
uícipal, relativa ao-escanda-
loso monopólio das caVües
verdes, organizado sob os
auspícios do sr. Accioly,

que o protege e delle aufe-
re avantajados lucros.

Prova o também a irre*

gularidade dos serviços de
limpeza publica entregues
a recoiumèüdàdòs directps
do velho chjète. assirii e ar-
bitrariainente, eufeixando

0 Jornal em juízo
Foi hoje entregue na Secretaria d*

Fazenda a petição que publicamos
linhas abaixo :

lllm4? Snr. dr. Secretario Uos No-

gocios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, advoga-
do, residente nesta capital, parado-
cumontò seu, no processo crime,
por injurias impressas, em que e

queixoso o dr. Autonio Pinto No-
•queira Accioly, presidente do Esta-
do, precisa que v. s1.1, em vista dos li-
vrpsernãis papeis existentes nessa
Secretaria, llie mamle certificar u se-

•á4 Salão Jfoul

Umsarauno céo
CONTO POLACO

do estado.
Prova-o tainbem. a atti-

tude reaccionaria do verea-
dor Gadelha que se insur-

gio, por insinuação emana-
da de palácio, contra o sr,

jfuinte :
1? em que data foi extincta a re-

nas mãos todos os poderes ^^o^ZJXÓ'*
essa repartição na epocha de sua ex-
tinccüo ; 3'.' quaes os vencimentos que
tinlia pela fiscalização de ámprezas
o empregado, encanegado desse ser-
viço anteriormente il extinoçitn da
mesma repartição e quaes os que
passou a ter em virtude da lei que a
extinguiu : 4? desde quando exerce o
cargo de fiscal de emprezas o snr.

Iutendente, Serviço esse que Bénjamin Pompeu Pinto Accioly; d.
quaes os vencimentos annoaes que
tem elle percebido pelo exercido
desse cargo desde a data da sua no-
moaçiioaté hoje; 0? em que data
deixou o snr. Benjomiu Accioly o
exercício docargo de fiscal de empre-
zas e por quem tem sido substituído ;
7'.' finalmente quaes os vencimentos
que tem percebido substituto e sub-
stituidò, desde o dia em que deixou
este exercirio até esta data.

Pelo deferimento
E. R. M.

Fortaleza, M de Setembro de I9n7.
Agapito Jorge dos Santos.

t-A A ,t.rt HT1TT Anmm repra
-Brevemente!

t&j,^:üíi)2aa£y

lhe mereceu agora a recom-

pensa de um passeio a No-
va-York.

10' que ò snr. Accioly se
enciuma do illustre sr. co-
ronellGuilherme Rocha, por-
que sobr- elle ei que recae
a gratidão do povo,

Nao devera, porém, o
snr. Intendente capitular
diante de tanta prepotência p.
do velho chefe. Correspon-,
da a' confiança ptiblica; tra- j
te como deve dos interes-,
ses do município sem atten-,

, der â ciumeira de palacio^e,; p .  
-.««um h-i-í m-Ml nomei^oe-i ° aeronauta Blerot, construtor de
aSSllll, tCld SLU nome i-pc |umavlador; (|lle denominou mono
tido de bÓCCa em bocea, I plano p0r ser de i.ma só peça, le:

como um benemérito cea- em Pária experiências

rense.
Os calçamentos de nossa

bella capital todos estão se
desmanchando6 e as ruase
cada vez mais sujas. Me

• íhore os calçamentos, alim-

pe as ruas, e extinga o es-
candaloso monopólio das
carnes verdes e terá a me-
recida glorificação de nos
so povo.

O snr. Accioly com o. seu

ganancioso egoísmo vae con -

tra todos aquelles que pos-
sam sajientar-se pór servi-

ços prestacios ao bêííl - P"l»"
blico; e o snr. coronel Gui-
lherme Rocha bem o sabe.

Faz annos hoje a Exctu1} Sra. D.
Iphigcnia Salles Louzada, virtuosa es-
posa do nosso intransigente amigo
Francisco Louzada, commerciante n'es-
ta Capital.

A' distineta senhora,cujas qualidades
de espora exemplar tanlo a enaltecem
levamos nossas feliciiasõas.

Completa annos hoje a distineta e
provecta educadora cearense Exrr>""
Snr. D. Anna Bilhar, illustre directora
do Collegio N. S. de Lòurdes.

Amanha passa a dacta ani . /em-
tfria de nossa geutillissima e formosa
patricia Mlle. Beatriz Nogueira, cuju
espirito elevado e bellos dotes de
coiação fazem-na tma das mais ra-
diante si èstrôílas de nossas salões.

—*-&*0'fy-+—

Jornal do Ceará.

IOtn nosso próximo uu
mero falaremos sobre :

O caso do Humaytáí
A Republica e o sr.

commandante da Divisão
Branca.

Os mjsteriqs de uma
alta personagem da situa-
ção.

O ministra da Guerra poz em dis-
ponibilidade O capitão Octavio Con-
fucio, por ter sido eleito deputado á
Assembléa Legislativa de Goyaz.

Deus lembrou-se um dia de dar
um sarau nos seus paços azues.

Couvidou todas as virtudes, mas
só as virtudes; cn.valh.eiro nenhum, |
damas Bdrcente. Vieram muitas vir-
tudes, pequenas e grandes ; as pe- j
quenas eram mais cortezes a atfaveis
do que as grandes ; porém todas
pareciam satisfeitas e conversavam
pollidamente, como acontece entre .
pessoas intimas e aparentadas. j

De repente, o Padre Eterno no-
tou duas bellas damas, quj pareciam
desconhecidas uma da nutra. Pegou
um pela máo e approximou-a du
companheira.

—Eis aqui a Beneficência,-—dIsSe
elle, apre.sentando-a â Gratidüa.

As duas virtudes ficaram indizi-
velmente pasmadas ; desde que o
mundo é mundo, era a primeira
vez que se viam.

Logo que findou a festividade, a
celestial urchestra dos anjos entoou
saudosi' harmouia, em quanto os
convivas celebravam ns cerimonias
do estuío com resoeito e etiqueta de-
vidos á corte érnpyreri, indicando ca-
da uma das virtudes, ao soparr-r-se,
o logar em que podiam ser encontra-
daa. E, assim, disse a Fé que a
sua morada era nas almas grandes o
corações firmes , Caridade declarou
que uo seio das pessoas amantes
da Beneficência, sua irmã gêmea ; a
Honra, que a procurassem nospeitog
dos bravos, no coraçílo das virgens, j
na fronte do homem de bem e da j
mulher honesta ; a Esperança, que
estava em todos os logares por onde
não houver passado o seu maior iui-
migo—o Desengano : a Abeuegação,
oude não existir o Interesse ; a Con-
sciencia, na alcova e na habitação

Movimento do Porto
Vapores €spera dos

DO NORTE
Nac. S. Salvador  16'
^AG.Espirüo Santo . . 23

DO SUL
Nac. Marahhão .... 16
Nac. Pará -\B
Nac. Alagoas 21!
Nac. Pernambuco . . .30
Nac. Ceará 2
Nac. Brasil 7

fechar-fieüo depois d'amanhã (16) ao
meio dia.

Reopber-se ão impressos até íís2 1_2
oras da tarde de 16;
Objectos para registrar atá á l 1,3

hhora da tarde de 16;
Cartas para o i.utéjloraté ás :í 1 [2

horas da tarde do 1(1;
[dom idem com porte duplo ate"

ás ii horas da tarde de 10,
Cartas para o exterior da Repu-

bllni até ás *i l[á horas da tarde
de 16;

A emissão de vales á 1 hora da
tarde de 10.

^O/ife-
Cl}"dliiosepüütdS

z
com o seu

apparelho, conseguindo voar num

percüsso de doze metros.

Falln-se, ainda com as necessárias
reservas, que o fuiuro candidato á

COfy6IO i residência não será Accioly, e sim
, ™- . ¦-„ Io Desembargador Ovõiha que temA mplas que o vapor «Maranhão» . '

tem de conduzir para os port .a do 'dado paru ser avô <4os 67 annos da-
Nort-i fechar-se-ão depois d'amanhã qudle.
(16) ás. 10 horas uo dia. j Falla-<e mais que o Babaquara as-

Receber-se-ão impressos até á- ! signará e espalhará um manifesto,
101[2 horas da manhã de li); itíh.cri t0 pe,0 meils ir0 ^ 

-f 
JeObjectos pura registrar ate as 9 li2  „

hora da manhã de 16, j mensagens) filho do Padre E.pmpeii,
Cartas pana o interior alé 10 1[2 em quo ha de declarar que «se en-

horas da rnátibã de lt>; Ijjanõuíi quaiuio jurou fazer o «sacri-
Idem idem om porte duplo até|^ (|e 

—|V; 
o eS!ull>,3Ímo P_

ás 11 horas da manha de 16; '
Idem parao exterior até ás 10 1|3 «o de tamanha rqspò.nsabj.liiliide. Os

horaáda manhã de 16; j «anuosí. porém não o permittindo fa-
A emissão de vales encerrou-se: zer o «grande sacrifício», resigna-o

hoje (Ujás 3 horas da tarde. |S(,b;e aá çoatás venerandas de seu
I piecio?o amigo, que é bem homem para

As malas queo vapor «S. Salvador»; tãò arriscado impreza.
tem de conduzir para os portos do
Sul, fechar-se-ão no dia 17 as 10
horas do dia.
Receber-se-ão impressos até á ]_2

hora da tarde de 17;
Objectos para registrar até ásll 1'2 ; tiou

t/ois Fatholojyiques

Toute en la vie c'est une vegeta-

As malas que o vapor «Pará» tem

Communicam de Pariz, que o#ero-
nauta Santos Dutnont acaba de. ven-

j der o balão que levou para N. Luiz,

! quando visitou os Estados Uunidos.
—^-<^0'^-»—

Uma commissão de officiaes da
marinha de guerra japoneza irá bre-
vemente á Ing'aierra para negociar a

construcção de um couraçado de
21:000 toneladas.

A China projecta lançar no-extran-

geiro um empréstimo de dez milhões
de taes, destinado á eveação de arse-
naes e á construcção da estrada de
ferro de Pekim a Kalgan.

; y. •;:
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Mudou-se para a

Rua de 13.
Pedro, 11. 7

( Praça do Coração de
Jesus).

FOLHETIM (8Õ)
Original para o «Jorrial do Ceará»

NÜTKNS
ROMANOE
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Diz um jornal americano que o go-
verno de Ravwai vendeu ou trocou
a ilha de Lanai, fazendo uma tran-
sacção com om rico industrial de
norre Charles Gay.

Este sr. Gay, segundo denuncia

que teve o governo americano, rece-
heu do Japão uma importante proposta
para a venda da mesma ilha.

A noticia causou alarme porque o
Japão quer comprar essa ilha para
ali fazer um deposito de carvão.

O jornal de onde extraiamos esta
noticia, pázo seguinte titulo sugges-
tivo: «O Japão approxiraa-se

O chefe do galonete russo informou
á commtssãú do orçamento da Duma
Nacional que não é de suacompeten-
cia consultar peritos financeiros, ex-
tranhos ao parlamento, sobre questões
orçamentarias.

Foi em Pariz, em 1900, por ocea-
sião da exposição internacional, que
se realisou o primeiro cungresso in-
temacional dos vinhos e espiritos.-

O segundo congresso teve logar em
Liége em 1905. Agora, um terceiro
está em via de se organizar em Borde-
aux, por inaugurar alli brevemente.

E' a primeira vei que um congresso
internacional do commerci j dos vinhos
ali se leva a eííeito, sendo Bordaux,
como é sabido, o centro vinícola mais
importante do mundo. Acredita-se
por isso, que seja JJlimerpsafflkiie
concorido, não só pelos viticullores
francezes, mas também pelos extran-
geiros.

Segundo o prográmma elaborado,
deverá, haver excursões aos vinhedos
e visitas ás adegas daquella região.

—L'arncur de les hoinmes, come
1'amour de les vegetales, n'est pas
qu'uue produote expoutane de la
vegetation productôre.

— Las molesties du cou (je quere
dire : gargante) sont des vegétatio
nes parasitaires et males.

;
Mr. dê Laveur

(Do livro LA6 DESCOBfcRTES DE MOl)

de sua prima carnal a Fé : etc, etc: horas (]& m&ü^ do ly.
e cada virtude fazia sua despedida, Cart.is Rftta 0 int,,_riol. ate 4 \[2
declarando ás outras onde a deviam ^Qm Ü>1 ínvíie t\i} i7-
encontrar : mas notava-se que urna ldom jdem c0'm ^QÚQ duplog até á
das virtudes, triste e suecumbida, j hora <la t.u,de do |?.
conservava-se de cabeça baixa, com Idem pam Q exterioratéa 1[2
os olhos banhados em lagrimas, eu- •10m da tarde de I7;
colhida, silenciosamente, a um can-
to, sem se resolver a sair com a» ou-
trás—era a Vergonha. .

Perguntaram-lhe c'e condusir para os portos do Norte j
—O que fazes? A festa terminou fechar-se-ão no dia 18 a 12 horas!

e convém que os convivas se retirem, do dia.
Dá-me um abraço falou-lhe a Hon- Receber-se-ão impressos até á

ra, —e dize-me onde te posso en- 1 l_z hora da larde de 18; -—•
contrar. , Objectos para registrar até as 111*2 | —Então, Mamedinho, o Jorge fez

Ah I—exclamou a Vergonha, — a horas da manhã de 18; | estardalhaco ?razão do meu abatimento e tristeza é Cartas para o inttrior até á lj'21
muito justa, porque vejo as minhas hora da tarde de 18; j ~"ü<i lll,er' vo^?!.. cora a qua-
amigas se separarem e designarem as Idem idem cora porte duplo até á! hdade de genro da oligarchia e mais...
suas moradas, .emquanto que sò 1 hora da tarde de 18; j —E mais?
posso assegurar a vocês, com pro- Cartas para o exterior da Republicai ..Home !«aqtiillo» que o Jorge leu,

| deu-me muito trabalho escrever. De-
ipois... se também não alcançasse

As malas que o vapor «Rio Ne- j successo 1
gro» tem de condusir para os purto, 1
de Maranhão, Pará, Madeira, Lis-! —

{ boa, Leixões, Havre e Hamburgos I

funda dor, que quem me perdeu uma até a 1[2 hora da tarde,
vez nunca mais meencontrsrá...

IVAN TOUKGÜENEFF

Gáéa mento Civil

receberam-se

Luiza

1 1!»

111—Brevemente S'ál° "i
v-5— Leituras recreativas

vm^irJnsaKssaetMH

—O snr. Ludgerio Garcia,conheci-
do proprietário do Café Iracema, teve a
lembrança de enviar-nos. uma garra-
fa de aguardente, por elle próprio
engarrafada, e qu3 o olíertante nos
asbeguraser «velhinha" de seis annos
e de superior qualidade,

Sem confirmar a affirmativa do snr.
Garcia, deixamos todavia aqui aindi
cação da foute onde os* apreciadores
poderão à farta saciar o instineto
bachico.

Em sua residência
em matrimônio :

José Gurgel de Lima e D
Maia,

Ignacio Mariano Maia e D. Maria
Mendoça da Fonseca.

Na saia das audiências Antônio
José Soares e D. Maria de Jesus Ri-
beiro ds Souza;

César de Andrade e I). Maria MÍ
Pinho Barroso ;

Tertuliano Plorentino dos Santos j
e D. Raymunda Baptista dos cantos ; jFernando Baptista de Castro e D. i
Francisca Baptista de Castro.

O ministro da Fazenda do Uruguay
estuda os méis práticos de celebrar
convenções commerciaes, offerendo
vantagens reciprocas ao Brazil.

.v. ,» .aja., „

Deu-nos o prazer de sua visita o
nosso intransigente e devotado amigo
Manoel Ricardo de Hollanda, hontem
chegado do Amazonas.

Z1G-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

culo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

XXX11I

l^-Recebi hoje participação
Verbal da noivai razão por-que
não vim mais codo visitai os.

E' justo, niio podiam oc-*
cupar duas ca^as.

—Disse-me a noiva que pa-
ra satisfazer a vontade das tias,
ia depois de ca-ada mora
com éífos.

— Para Faustino dissipar
em joyo e em suas barg*anta-
rias tudo quanto ellas poàsuein.
Demos tempo ao tempo...
oxalá que eu me engane.

Então Jacinthina referiu

com todos 05 pormenores tudo
quanto aquella calunmiosa car-
ta fizera soffrer seu filho: teve
febre, prostrou-se, andou pelo
sertão a conselhos dos medi-
cos, e vivia tão abatido, tão
contrariado, que ella temera
por vezes vel o perder a razão. |
Ednir mostrava se penalizada j
pelos soffrimentos do querido !
primo. Linil pediu então a to-.
dos que perdoassem a Angelia
e fizessem de conta que as;
taes cartas ignominiosas foram
nuvens que passaram, servin-
do somente para tornarem
mais patentes as virtudes de
Ednir. E entregou todas as
cartas á joven que, sem se di-
gnar ler uma sequer, as dei-
tara 110 fogo. Protestaram to-
dos não tratar mais dellas.

Sim, Linil—disse Rigoine
rio —não trataremos mais dis-

2,nnf\ 
T E' o preço dum volume

iUUU 1 contendo cento e lauta
paginas.dasj^^ jj{^f|jj

I&ii <jm&no (üowieb*

•FÁBRICA

so; é uma acção tão odiosa, tão
desprezivel, que só o falar nella
conspurca a lingua. Diz você
c^ue sooiQS altivçs, devemos

despresal-a; somos generosos,
devemos perdoal-a; como hu-
mauitarios, devemos esque-
cel-a... Se guardal-a em si-
lencio é fazermos tulo isso, es- i
tá feita sua vontade.com tan-;
to que a tal Angelia não con-
tinue a freqüentar minha casa
como fazia dantes. , _—E' provável que ella as-
sim o faça, porque se não tiver
pundonor, terá receio.

Serenados os ânimos Gui-
lhermina voltou-se para Ednir
e perguntou-lhe:

—Foi sincero o voto que f í-
zeste de ser irmã de caridade,
minha filha?

—Foi voto de creança ate-
morisada, D. Güilhermina, não
tem valor algum - volveu Linil
sorrindo e èníànçando com o

«braço o pescoço Je Ednir, que
olhara ternameute para Ò pri-
mo. Esse olhar restituiu ao
rapaz a esperança, a tranquil-
lidade e quiçá o prazer. Rigo-
raerio fitando a filha com e*-

IRACEMA
(leará, fraca do ferrara, n. 12.

I 

(Cuidado com as falsificações)

pressão de incitamento e cari
nho disse-lhe:

—Faze o que te ditar o co
iação, minha filha.

Ednir reflectiu alguns ins-.
tautes, e levantando-se depois |
com 

"as faces nacaradas, os la-1
bios trêmulos, se dirigiu para;
o rapaz que se poz em, pé <
summamente commovido. To-í
dos os olhares se gravaram nel-
les, na espectativa da suprema
ventura, tal qual se velassem
á cabeceira de um morto ido-
latrado e o vissem abrir os
olhos em signal de resurreição.

Edn.r mostrava-se naquelie
momento de belleza irresisti-
vel. O vestido roseo que lhe
modelava o corpo; os cabellos
anelados e longos caidos como
véo sobre as costas; as enio-
ções e o euleio próprios da oc-
casiâo, tudo concorria para
mais bella tornal-a. Odar a
contemplava extasiado, sem
saber talvez.se via diante de
si uma mulher, uma fada, um

anjo, uma santa... ou se tudo
isso adunado naquella divina
creatura. Ella, tremulosa, pai-
pitante, olhando-o de modo
afféctivo e indescriptivel, per-
guntou-lhe atravez de sorriso
teuue:

-Então? sou perfido, hypo-
crita?...

-Não! não, Ednir! tu és
um anjo! -balbuciou o tnance-
bo tomando lhe sofregatnente
uma das mãos e apertando-a
em blandicias másculas. -Per-
doa-me a credulidade! perdoa-
me as palavras injuriosas!.;.

I —Estão perdoadas; e assim
como desapareceu o resenti-
mento que ellas me causaram,
assim deve desaparecer o des-
contentamento que te causou a
recusa fictícia que fiz ao pe-

;dido da N.eriett. Façamos as

pazes.—Dás-me a felicidade?
_ —E a felicidade te peçt:
eu te amo.

[. —Restituiste-me a vida,'

meu anjo!... obrigada! obri-
gada!...

E como se enlaçam duas ro-
sas impellidas pelo vento, as-
sim impulsionados pelo conten-,
tamento que lhes transbordava
do*coração, se enlaçaram elles
num amplexo innocente de
duas almas cândidas que se re-
conciliavam para a vida e para
a morte, tendo ambos os ei-
lios rorejados de lagrimas con-
soladoras e o lábio aureolado
de sorriso angelical.

Ao tempo em que todos
comtnovidos e jubilosos saúda-
vam e applaudiam a reconci-
liação, como a aurora de ven-
turoso porvir, a Benta, de len-
ço amarrado na cabeça e man-
gas arregaçadas, parará á por-
ta do alpendre c alvoroçada de
alegria, exclamou batendo pai-
mas:

—Viva os noivos! viva os
noivos!...

1 y fim.

í MUTILADO
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Antônio Arruda :—V. Ex.
deve estar muito satisfeito : o «nosso»
Jorge fez figuriío com a leitura da
THK3E...

Babaquara: -Oh I homem de
Deus ! com todos os diabos !.. não
me falle mais EM thisb !..

—E' verdade ! onde está a candi.
dátura do 'lhorházinho ?.. onde está.

Peasaments du Petii
Mane

(Traductton pour le frauçais)

I 2?
— La literature, monsinhôrès et

niadames, c'esl quase come les ngues
de le mare,|qui ne pns se esgotent á
la passage deles siecles.

—Cesl três córumtine, d ms los li-
vres des hommes môccs, les asnoires
KICSINKS.

—Si le maré fosse i.risôcéj il se-
ra!t sans graces e nous ne pas tien-
n:>ns le bpn sal pour Ias còrniclés".

—L'J silence c'est pliis bon que
la cpnversacion prolonguí!, puis je
tiene béancoilp de pene des ils qui
fallent. sens résúltades.;

—La rélígíon calliolique c'cst la
foiifoú on IiMjmu Pague doce de
la sçienoè.

Mr. dê Làmir,

(Continua).

ricijâl) BE ÍÜDOS.

§Faíidao
Thomé Cordeiro, e sua

esposa, ainda sob o peso
da cruciante dor pela mor-
te prematura de seu queri-
do filhinho José, de 5 an-
nos de idade, fallecido no
sabbado (7 do corrente),

pela madrugada, agrade-
cem a todos que lhe au-
xiliaram em sua desventu<
ra.

Hoje e sempre, estarei
<ás ordens de todos amigos

e companheiros do «Cem-
cro Artistico» de que so.u
agremiado.

Em 14—9—1907
Tlionié Cordeiro.

Ornais útil club da ca I
amHmmnaasaeum

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos desegnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e rreias horas—

Estes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

Grandes"-
*>

vaiata gene»
A inscripção para a serie C acha se aber-

a unicamente na casa

mÊÊ^^^/p
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Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Jâlixir üepitrátivò-r-de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspeciona de llygieuo- remudio
já experimentado e conhecido pela
sita graiulii efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue C da pelle. E' ligeiramente
jaxaüvOi auxiliando as funeções do
ficado, estômago o intenl.inoa.

lülexir de I£oJa e No-
(fiieiia Glycero-Ferru»

| gino&o e IPliosplxataíio,—
I o remédio por exceílencia para as
! senhoras fracasi Efficaz na anemia,
I chlòrose, lyrr.phatismo, rachitismo,
I escropliiilose, fraqüesa geral, siispen-

soes, irregularidades fammenorx-héa,
disruenorrhéas eleucorrhéas), metriles,

I hemorrlragias, cathárrò uterino, incon-
I tinencias, perdas brancas, perdas
, seminaes, etc.

Solução A:ii ti-]NFei\vòsá
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também apijr.uvatiô e conhecido corao
superior suecedaneo das solüçõèü
pbly^lirOiiiurètiidas, taes como Lar-
royenne, LSaudry, etc, no tratamento-
da èpiepsia (alagues degotla), convul-
soes, hystp.via, angina do peito, pai-
pitàçbeSjtohtéirás, gastrálgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypoconririas,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
leucias nem symptornas de <bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

dio experimenladoc seguro, que sondo
usado com dieta e conslananeia,
«apuça os accesiíOs, e curu aliuat,
a asthma,

Pilulas yertuifugras-de
Rbeirigues de A;.'.!;.'iV, tam.Vx rr, 'A

bastante conhecidas como eflicaze:-
e sem inconvenientes para expéíjt
os vermes -de aduiton e creanças-
Superiores ás preparações de mas*
truco, santonina e outras, ás vozes
nocivas á saúde.

Isijecção Ainti-í3leMor«
rliajg-ica—de Rodrigues de Andrade
—ánti-septica, fresca, calmante e aro-
rhática. Não produz estreitamentos
e cura cm pouco tempo.

íy-oç^o -Ltiei-JffiptaeUcí -
de Rífdrigvres de Andrade—solução \
aromatica, que tira as aardas, parmos
c espinhas do rosto.

XócBíita e iOentiria—-de
Rodrigues de Andrade, rera.erlíoç para
dor de dentes-utópicos de antigo con ¦
csito b acção rápida e segura.

i*ô elSJlexir ^entií5t'|cioá'—de- Ródriguea de Andrade, inex-
ceiliveis para o asseio da bocea,

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

ffl^B Si %üsl jftajor Facundo, 7S

I—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral I3al- I de Amorim, J. da Jíocha Moreira, Bar-

samico- de Rodrigues de Andrade |rus Leal| Carlos Miranda, Rodolpho

do unicipios

calmante e expeclorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumoniaí>,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asinaü»
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

ros Leal, Carlos Miranda,
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados noiio-americanos da
Humphrey, Bristol, Ayer, . Kemp

iReuter, Kaufmaun, Hoss, Scatt, eto

!—"Purgea," pastilhas de antikarmiia
j "pilulas Oriemaes' V.'Saude dn Mn«
jlher," etc, etc

DO
Tado por preços sòiii conipetencie
m 4 «

RUA
1ACIA ANDRADE

S. POMPEU-N. 2oo— CEARA'

Para 1908
i-lntaíiál dos Miinigipiog

Achasse exposto á venda 
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

*K

\) de roupas
CâSA ME

Achíi-?G aberta a intícripção
para a serie E, em 30 sorteios
com 50 sócios, offerecendo 2
prêmios de 2 ternos de palitots,
sendo o 1? após lõ sorteios eo
2? após o 30 sorteio, tendo já
muitos alistados.

Álvaro Medeiros,

ÜB Militar 
~

p eisiMiaiiRos
No intuito do facilitar aos

officiaea da Guarda Nacional se
fardarem, a «Oasa Medeiros»
abriu um club de roupas milita-
res com 120 associados em 75
sorteios a 5$ semauaes ; outro--
sim, poderáo também fazer
parte officiaes do exercito e do
corpo de segurança. O uniforme
couiprehendido neste club éo
3" sendo dolman com platinas,
calças, kepi e os números refe-
ridos. '

Aivero Medeiros"lança 
GiiiiBícial âpicÈ7'

»

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e-immacuiada virtude.
Sábic, doirava.dhe a sciencia refftilgente aureoh de uma modéstia rigida, cons-

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre,as almas affüctas, sobre os penitentes

que os seus pés lhe pediam.o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de açeta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de

luz, de carinho de animação. ^

ffilmail3& doS MimfcipiOg pubiicando4he a biográphia e es#tampan.
do^lhe o retrato, prest;.i sentido préito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

_..-»—

fí*L.

A directoria da Associação
Commercial muito encarece aos
penhores commerciantes cont>i-
buintes do Banco Commercial-
Agrícola que sejam o mais
pontual possivel no pagamento
das respectivos contribuições.

as obras do prédio destina-
do a sua sede adiam se já muito
adeantadas, sendo desejo da
directoria que a inauguração
se de no anno p. vindouro.

3-10

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de /Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Bilgraphia—Climerio Chaves
Força indomita— foesia—Ali. Castro
O Cantador—EstiVio de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia-|Maria de Nazareth
O Sertão—A natiteza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar-|-Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade daj industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fad* Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Gratino—Conto-.-Rodolpho Theophilo
O melhor cl:ma do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2SOO0
& 4»

Leituras recreativas
—K' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sahiráá lus.

jwanaitratijo
Vantajosos descontos para encommendas superiores á 100 exetnpla-jsaj

13-Praça do Ferreira^l3

$. C. 9. |
CLUB IRACEMA

1

A directoria de^ta Asso-i
ciação convida aos srs. sub:
s rfptores de acções a|vi-|
rem i. tegr disar o capital j
de suas acções. em mão do J
Thesoureiro sr .João Areias,;
até o dia 15 do corrente
mez, sob pena de perderem
a importância das quantia
entradas para este fim, n-<
forma dos Estatutos em vi*

gor.
A directoria, no interesse

dos próprios subscriptor.es,
avisa que o valor do pre-
dio já adquirido para o
fnnccionamento do CLUB
IRACEMA cobre perfeita-
mente a importância do ca-j
pitai despendido, pelo que;
as suas acções terão valor-
real.

Ceard, 3 de Septembroj
de 1907.

Joaquim Costa Souza.
Secretario

Terreno
Vende-sè á margem da

linhi de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes. ^

Vendem-se famosas

de páo d'arco, aroelrae
angico.
A tratar com José Thomaí
de Araújo, em Baturité,

3oâo jNery
Chama a preciosa; a attenção

de eiua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de rocober, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduaraentos para
violão no João Nery.

íESPIiEptÔO e 
""variado

sortimento de gregas no João
Nery.

CH^PEOSde palinha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sob gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
dnós para saias no João Nery.

| YARIADISSIMO sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumaria*! e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vendo
eoiümodamente.

João Nery

Rua'Major Facundo n? 110

Gata vento
Nesta typographia. diz*se

quem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-«
sendox.se algum concerto tl
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'èy AS PILULáS DO MATTOS
O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo

da m-dicina brasileira.
Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como p melhor purgativo do mundo.
c'À maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico

e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.
«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-

dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são

o remédio de minha vida.
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente,

Compostas unicamente, de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

¦ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa dataT a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido irnprõíicua.
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jub

gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e apódamehtò de quem procura uma taboâ de salvação,
o, a todo transe e por.toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em
droveito próprio, com prejuiso da saúde publica.

Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da vercUde e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditam o mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas A saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando' o, seu veredictüm, ciando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «ò peor cego é aquelle que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas. lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para ' imitar o mais

possível o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua aflirrnativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros sem-dhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que cs obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria, impossível. Isto, em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
dè que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que s:ão as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma

qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lhoe único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa

assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

%3m JSL
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A conc1uir-se a inscripçãò dos sócios para o «Club
de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Reio-

gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezas» de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas-ou polidas
com medalhão no centro oucassoleta.

Chatilaine-^ para senhoras —cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de l5P$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O 1? sorteio terá lugar no djmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O pi-, no especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

SSTlInkametiíe na casa
0. Mesiano.

{¦

J3romo/ormio Composto
(Formula do Dr. dnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBLO PHARMACauTICÒ

ARTONIO SA CteTi íippim.n

OS

m
Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todoa os casoa de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai \jngiie, _ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

jDiminue e supprime a febre doa tuberculosop.
•" " ~ ~~ [Adultos : ^ colheres das de sopa por dia

ICreanças: 3" " " chá •' -

DEPOSITO :

Tüarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

\ CEARA'—FORTALEZA

DOSE {;

I Yenda-Bç também um pbarmaoiaa Raateur' Pontes e Albano

MUTlTÃDO1 >

O pharmaceutico Turi
\Ào Motta communica ao
dublico e ao corpo medico,

<ue mudou a sua pharma-
a para a Praça José de
.lencar n? 4.
Previne também que o

seu estabelecimento passou
por uma grande reforma
tendo feito acquisição de
um variado sortimento dr
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nsciõhaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex-
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos

Ide reputação firmada.

djuem quer ?
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se
para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte d'ella, confor-
!me a vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
-to mesmo no calçamento
lo Matadouro e rua de'Santa 

Izabel,

jNa casa
ARTHUR THEMO.TEO

j Vende>se cimento de primeira
jqualidade em burricas de 50 a
jlOO Kilos e taboas de pinho com
i22 palmos de cumprimento.
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